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SANTOS

INTRODUÇÃO:  A  cirurgia  plástica  de  resignação  sexual,  também conhecida  como
cirurgia de redesignação sexual ou cirurgia de readequação genital, é um procedimento
importante para o tratamento de pessoas transexuais que desejam realizar a transição de
gênero. No contexto do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil, a realização dessa
cirurgia requer critérios específicos, garantindo a segurança e o cuidado adequado para
os pacientes. OBJETIVOS: sintetizar a literatura científica existente sobre as indicações
da cirurgia plástica de resignação sexual realizada pelo SUS para pessoas transexuais.
METODOLOGIA: A busca bibliográfica foi baseada no checklist PRISMA, utilizando os
seguintes  descritores:  "cirurgia  plástica  de  redesignação  sexual",  “transexualidade",
"SUS", "indicadores cirúrgicos" e "indicações". Critérios de inclusão: estudos publicados
em revistas científicas indexadas, estudos que abordem as indicações da cirurgia plástica
de resignação sexual realizada pelo SUS, pesquisas que descrevam os critérios médicos e
psicológicos para a realização do procedimento, estudos que apresentem resultados e
desfechos  dos  procedimentos  realizados  no contexto  do  SUS.  Critérios  de  exclusão:
estudos que não se relacionem diretamente com as indicações da cirurgia plástica de
resignação  sexual  pelo  SUS,  relatos  de  caso  ou  estudos  com tamanho  de  amostra
pequeno que não permitam uma análise significativa dos resultados. RESULTADOS:
Foram selecionados  15  artigos.  Os  estudos  revisados  enfatizaram a  necessidade  de
avaliação  médica  e  psicológica  criteriosa  para  identificar  candidatos  adequados  à
cirurgia,  considerando  fatores  como  estabilidade  emocional,  diagnóstico  formal  de
transtorno de identidade de gênero, acompanhamento com endocrinologista e realização
de  terapia  hormonal.  Além  disso,  os  resultados  apontaram  para  a  necessidade  do
diagnóstico de transtorno de identidade de gênero. CONCLUSÃO: A cirurgia plástica de
resignação sexual pelo SUS é um procedimento de grande importância no tratamento de
pessoas transexuais que desejam realizar a transição de gênero. Ademais, fica evidente a
relevância do suporte psicológico e emocional contínuo aos pacientes durante todo o
processo, desde a fase de avaliação até o pós-operatório. As indicações para a cirurgia
são estabelecidas  com base em critérios  médicos  e  psicológicos,  visando garantir  a
segurança e o cuidado adequado para os pacientes.
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